
“
“ Terça era o dia da feira, 

a feira da Borda do Mato. 

Em frente ao número 63, 

na minha porta, ficava 

a barraca das tangerinas 

e laranjas. À direita, tomando 

parte do portão da garagem, 

se amontoava a grande tribo 

das bananas, das nanicas 

às de São Tomé. Do lado 

oposto, já na calçada do 

vizinho, eram os melões 

e as melancias.             
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